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APRESENTAÇÃO
A obra “Iniciação Científica: Educação, inovação e desenvolvimento humano”, reúne 

trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover um 
amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Iniciação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 

Carla Linardi Mendes de Souza
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RESUMO: Os pais são responsáveis pela prática 
de cuidado com os filhos, servindo de modelos 
comportamentais e sociais, sendo que tais 
modelos guardam estreita relação com história 
de reforçamento e punição desses  pais. No 
desenvolvimento do indivíduo autista, é relevante 
compreender quais as contribuições de um 
repertório rico em habilidades sociais saudáveis 
tendo como modelo as práticas educativas. 
O presente estudo buscou verificar como 
as práticas educativas e habilidades sociais 
apresentadas pelos pais podem influenciar no 
desenvolvimento de comportamentos pró e/
ou antissociais do adolescente com TEA. Após 
o levantamento bibliográfico, foram realizadas 
entrevistas com uma amostra de 15 pais 
de adolescentes diagnosticados com TEA, 

atendidos na AMA (Associação dos Amigos dos 
Autistas do Piauí). O roteiro foi elaborado a partir 
do material do Inventário de Estilos Parentais 
(IEP) – Práticas educativas maternas e paternas 
– auto aplicação e do Roteiro de entrevistas de 
Habilidades Sociais Educativas Parentais (RE-
HSE-P). A amostra apresenta dados indicativos 
da influência de Estilos Parentais e Habilidades 
Sociais de pais de autistas em comportamentos 
pró e antissociais de seus filhos, contribuindo 
também para obtenção de pistas sobre déficits 
e excessos comportamentais desses cuidadores. 
Por fim, ressalta-se que problemas de 
comportamento ocorrem pela falta de monitoria 
positiva, de limites e consequências efetivas para 
comportamentos socialmente habilidosos, sendo 
necessário que os pais busquem corrigir seus 
déficits, colaborando para o desenvolvimento 
saudável de repertórios de habilidades sociais do 
adolescente autista.
PALAVRAS - CHAVE: Práticas Educativas 
Parentais; Habilidades Sociais; Transtorno do 
Espectro Autista; Adolescente.

EDUCATIONAL PRACTICES AND SOCIAL 
SKILLS OF ASD’S ADOLESCENTS’ 

PARENTES
ABSTRACT: Parents are responsible for their 
children’s care, functioning as behavioral and 
social models, which have close relation to past 
generations of reinforcement and punishment. The 
autistic individual development, understanding 
what are the contributions of a wide and healthy 
social skill repertory is extrememlly relevant, 
having as a model the educational practices 
applied by the parents. The current study aimed 

http://lattes.cnpq.br/7935167369835943
http://lattes.cnpq.br/8037700295868568
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to verify how educational practices and social skills presented by the parentes can induce 
on the development of social and/or antissocial behaviors on the adolescente with ASD. 
After the bibliographic survey, interviews were colected with a sample of 15 ASD diagnosed 
adolecents’ parentes, assisted by AMA (Autistic’s friends association of Piauí). The script was 
elaborated from the Inventory of parenting styles (IEP) – maternal and fatherly educational 
practices – self application and the Educational practices and social skills interview script 
(RE-HSE-P). The sample presents data indicating the influence of parental styles and social 
skills of autistic’s parents on pro and antisocial behaviors of their offspring, also contributing 
for the obtainment of clues about deficits and behavioral excess of the caregivers. At last, the 
behavioral problems stands out for the lack of positive monitoring, bounderies and effective 
consequences for the socially skilled behavior, which makes it necessary for the parentes to 
try to correct their deficits, colaborating for the healthy development of social skills repertories 
on the autistic adolescente.
KEYWORDS: Educational Practices; Social Skills; Autistic Spectrum Disorder; adolescent.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em meio às transformações que a sociedade tem passado, muitas especulações 

têm ocorrido quanto à maneira adequada de educar as crianças sem que se provoquem 
consequências negativas no seu desenvolvimento psicológico, social e físico. Os pais são 
responsáveis pela prática de cuidado com os filhos, servindo de modelos comportamentais 
e sociais, sendo que tais modelos guardam estreita relação com histórias de reforçamento 
e punição desses pais (CARVALHO, 2010).

Estilos parentais são o “conjunto das práticas educativas parentais ou atitudes 
parentais utilizadas pelos cuidadores com o objetivo de educar, socializar e controlar o 
comportamento de seus filhos” (GOMIDE ET AL., 2005, p. 07). A realização de estudos 
sobre Estilos Parentais tem proporcionado melhor compreensão do quanto as relações 
parentais podem afetar o desenvolvimento sociocognitivo das crianças (CARNEIRO e 
OLIVEIRA, 2013).

De acordo com Bolsoni-Silva e Marturano (2002) os pais que “tendem a ser 
não contingentes no uso de reforçamento positivo para comportamentos pró-sociais e 
empregam frequentemente punições para comportamentos desviantes”, tendem a ter 
pouco monitoramento e supervisão das atividades dos filhos. Quando relaxam no uso de 
regras, ou de alguma maneira são negligentes na atenção ou afetivamente, as crianças 
podem apresentar comportamentos antissociais, coercitivos e agressivos, comprometendo 
o desenvolvimento de habilidades sociais, prejudicando sua aprendizagem e socialização. 

A dificuldade de desenvolver habilidades sociais pode ser um fator limitante para o 
processo de socialização e inclusão, já que elas são a base para as atividades humanas 
nos mais variados contextos, e essa falta de habilidade é utilizada, por vezes, para justificar 
a não inserção da criança no ambiente escolar regular e em qualquer outro ambiente 
que necessite de interação (CARVALHO e NASCIMENTO, 2015). Assim sendo, é de 



 
Iniciação científica: Educação, inovação e desenvolvimento humano Capítulo 20 247

fundamental importância compreender quais as principais contribuições de um repertório 
de habilidades sociais saudável que tem como modelo as práticas educativas parentais, no 
desenvolvimento da pessoa com TEA.

O diagnóstico de TEA acarreta à família grandes desafios e, dentro deste contexto, a 
figura dos pais é essencial para o desenvolvimento do mesmo. Assim, o presente trabalho 
origina-se da necessidade de verificar como práticas educativas e habilidades sociais 
apresentadas pelos pais podem influenciar no desenvolvimento de comportamentos pró e/
ou antissociais do adolescente com transtorno do espectro autista. 

Na literatura que aborda tal temática, observou-se que a maioria dos trabalhos 
consideram as práticas e estilos parentais no desenvolvimento do repertório comportamental 
de crianças com desenvolvimento típico. Entretanto, um número menor aborda a 
temática com relação às crianças com desenvolvimento atípico, especialmente aquelas 
diagnosticadas com TEA. Além disso, não há uma quantidade significativa de estudos que 
considerem a análise detalhada dessas práticas.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de campo, de abordagem qualitativa, caráter exploratório e 

descritivo, o qual envolveu a aplicação de entrevista com pais de adolescentes autistas, 
sendo seu roteiro elaborado a partir do material do Inventário de Estilos Parentais (IEP) – 
Práticas educativas maternas e paternas – auto aplicação e do Roteiro de entrevistas de 
Habilidades Sociais Educativas Parentais (RE-HSE-P).

A amostra foi constituída por 15 pais de adolescentes com diagnóstico do Transtorno 
do Espectro Autista, atendidos na AMA (Associação dos Amigos dos Autistas do Piauí). 
Os critérios de inclusão adotados foram: ser pai e/ou mãe do adolescente com TEA; ter 
interesse pelos objetivos e resultados futuros da pesquisa; aceitar participar da pesquisa 
assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Sendo excluídos 
quaisquer outros indivíduos que não se encaixem em todas as especificações citadas.

A pesquisa foi conduzida em diferentes etapas: primeiro, foi realizado o envio do 
presente trabalho ao Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da Faculdade 
Santo Agostinho - FSA; após a liberação, foram listados os pais e realizou-se contato com 
os mesmos, marcando data e horário para realização da entrevista e apresentação do 
TCLE; após isto, realizou-se entre os meses de Maio e Setembro de 2016 a coleta e análise 
dos dados.

Para a realização da pesquisa foi necessária a aprovação pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa em Seres Humanos da Faculdade Santo Agostinho – FSA, de número 
CAAE 53188616.0.0000.5602, e a assinatura pelos pais do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Para melhor segurança e tratamento ético na pesquisa, as 
pesquisadoras informaram aos participantes sobre a natureza da mesma e quaisquer 
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informações sobre ela; tomando também medidas que garantiram o bem-estar e a proteção 
do participante e seus direitos (COZBY, 2003). Ressalta-se que a pesquisa apresentou 
riscos mínimos para os participantes, tais como: fadiga, mobilização de algum conteúdo 
emocional, tempo gasto no responder a entrevista. O participante que desejasse poderia 
se desligar da pesquisa a qualquer momento sem prejuízo algum para ele.

As informações obtidas nas entrevistas foram transcritas na íntegra e analisadas 
qualitativamente a partir do material do Inventário de Estilos Parentais (IEP) – Práticas 
educativas maternas e paternas – auto aplicação e do Roteiro de entrevistas de Habilidades 
Sociais Educativas Parentais (RE-HSE-P), de forma a alcançar os objetivos traçados. 

3 | 	RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS
O presente estudo buscou verificar como práticas educativas e habilidades sociais 

apresentadas pelos pais podem influenciar no desenvolvimento de comportamentos pró e/
ou antissociais do adolescente com TEA. 

O material para coleta de dados foi constituído por 22 questões, semiestruturadas, 
sobre práticas educativas e habilidades sociais educativas, e seu roteiro foi elaborado a 
partir do material do Inventário de Estilos Parentais (IEP) – Práticas educativas maternas 
e paternas – auto aplicação (GOMIDE, 2006) e Roteiro de entrevistas de Habilidades 
Sociais Educativas Parentais (RE-HSE-P) (BOLSONI-SILVA, LOUREIRO e MARTURANO, 
2014), buscando abranger os seguintes domínios: monitoria positiva, estabelecer limites e 
transmitir habilidades sociais.

Apresenta-se a seguir o resultado obtido a partir das entrevistas realizadas, 
apresentando na tabela 1 os dois tipos de práticas educativas e suas sete subclasses de 
acordo com o Inventário de estilos parentais – IEP (GOMIDE, 2006).

Práticas educativas positivas Práticas educativas negativas

Monitoria positiva
Negligência

Abuso físico e psicológico

Comportamento moral

Disciplina relaxada

Punição inconsistente

Monitoria negativa

Tabela 1. Práticas Educativas Parentais e subclasses
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Podemos observar na tabela 1, que as Práticas Educativas se diferem entre Positiva 
e Negativa, as quais são compostas por duas subclasses vinculadas ao desenvolvimento 
de comportamentos pró-sociais e cinco subclasses ligadas ao desenvolvimento de 
comportamentos antissociais, respectivamente. 

De acordo com Gomide (2006) as Práticas Educativas são estratégias específicas 
utilizadas pelos pais em diferentes contextos afim de educar, socializar e controlar o 
comportamento de seus filhos, onde um contexto o qual é adotado o Estilo Parental Positivo 
resultará na prevalência de práticas educativas positivas, já o contexto o qual é adotado o 
Estilo Parental Negativo, as práticas negativas se sobrepõem às positivas.

As Práticas Educativas Positivas consistem em práticas que oferecem a criança a 
oportunidade de cuidar e ajudar de si mesmo e aos outros, contribuindo com a promoção 
do autocuidado pró-social (MOTA ET AL., 2006). 

A subclasse denominada Monitoria Positiva, consiste no uso adequado da atenção, 
afeto, supervisão e estabelecimento de regras; como observado nas falas retiradas das 
entrevistas: 

A5-Ele agora vai fazer 12 anos, e tá falando muito em mulher, mulher bonita, 
mulher gostosa, que ele vai casar!; 

A1-O professor disse que ele tava pegando no pescoço dos meninos.

A subclasse Comportamento Moral, envolve a promoção de empatia, senso de 
justiça, responsabilidade, trabalho, generosidade, e conhecimento do certo e errado 
(GOMIDE, 2006), como mostra as falas retiradas das entrevistas: 

A3-Ela é muito amorosa, fala que gosta, da cheiro, abraça!; 

A1-A gente fala com ele uma palavra de carinho, acontece uma troca, e 
através das brincadeiras também.

Já as Práticas Educativas Negativas consistem em estratégias educativas dos pais 
que interferem negativamente no desenvolvimento dos filhos, colaborando para problemas 
de comportamentos (PATIAS ET AL., 2012). Tais práticas envolvem (GOMIDE, 2006): 

Negligência: que consiste na falta de atenção e de afeto; 

A4-Só eu para cuidar dele mesmo, ninguém quer ficar com ele, nem o pai, 
porque ninguém entende ele; 

A5-O pai dele é mais rígido, eu mimo muito ele, e o pai dele não, eu tenho mais 
paciência, o pai dele não.

b) Abuso Físico e Psicológico:  envolvendo ameaça, chantagem, humilhação e 
negligência física; 

A6-Antes dava umas palmadas, mas aí ele ficava mais agressivo, agora só 
castigo, fica sem a bicicleta, sem sorvete e sem pizza!; 

A9-Eu não tenho paciência né, aí minha paciência é bem pouquinha, aí 
batendo logo pra ver se se aquieta.
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c) Disciplina Relaxada: trata-se do relaxamento de regras e limites; 

A10-Quando ele puxa meu cabelo, eu só sorrio, cheiro ele, brigo que não 
pode.; 

A4-Digo que vou bater e por de castigo, mas nunca fiz isso não.

d) Punição Inconsistente:  onde a hora de punir ou reforçar é conduzida pelo estado 
de humor dos pais; 

A4-Só teve uma vez que sai do sério (...) ai ele me chutou e eu chutei de volta.; 

A6-Eu tento inventar alguma coisa pra ele fazer, pra ele ficar longe de mim.

e) Monitoria Negativa: ocasionada por um ambiente hostil de convivência. 

A5-Quem dá mais limite é o pai, ai ele não gosta, e chama o pai dele: 
“Ranzinza!”, “Seu velho!”; 

A2-Meu marido não tem paciência, manda ele fazer algo, ai se não faz ou se 
birra quer logo que pegue ele e de uma surra nele que ele se aquieta.

Para a análise dos dados apresentados, foi utilizado também o Roteiro de 
Entrevistas de Habilidades Sociais Educativas Parentais – RE-HSE-P (BOLSONI-SILVA, 
LOUREIRO e MARTURANO, 2014), os quais trazem como Habilidades Sociais Educativas 
os comportamentos intencionais dos pais, afim de promover o desenvolvimento e 
aprendizagem da criança, em situações formais ou não, estabelecendo regras e limites, 
além de habilidades como dizer não e solicitar mudança de comportamento. 

Os autores elencam quatro categorias e suas respectivas subcategorias, apresentado 
na tabela 2:

Comunicação

Assuntos relativos a manter conversação

Assuntos relativos a fazer perguntas

Ocasiões em que a comunicação ocorre

Expressão de sentimentos e 
enfrentamento

Formas de expressar sentimentos positivos

Formas de expressar sentimentos negativos

Formas de expressar opiniões

Formas de demonstrar carinho

Brincar com o filho

Ocasiões em que as habilidades de expressão e 
enfrentamento ocorrem
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Estabelecimento de limites

Razões dadas pelos pais

Identificação dos comportamentos apropriados

Identificação dos comportamentos inapropriados

Cumprimento de promessas

Conversa com cônjuge visando maximizar a 
consistência nas práticas educativas

Identificar os próprios erros

Ocasiões de aplicação de limites

Comportamentos verbais e não-verbais diante de 
comportamento dos filhos

Condições antecedentes e/ou 
consequentes às respostas dos 
pais

Habilidoso

Não habilidoso

Tabela 2. Categorias e subcategorias das Habilidades Sociais Educativas Parentais

As Habilidades Sociais Educativas são compostas de acordo com Bolsoni-
Silva, Loureiro e Marturano (2014) por quatro categorias: Comunicação, Expressão de 
Sentimentos e Enfrentamento, Estabelecimento de Limites, e Condições Antecedentes e/ou 
Consequentes às Respostas dos Pais. O primeiro diz respeito a “comportamentos verbais 
de pais, mães ou cuidadores de forma a iniciar e manter conversação, fazer perguntas 
e ouvir atentamente a perguntas feitas pelos filhos” (BOLSONI-SILVA, LOUREIRO e 
MARTURANO, 2014, p. 14). A categoria Expressão de Sentimentos e Enfrentamento, 
caracteriza-se por comportamentos verbais, visando expressar sentimentos positivos, 
negativos, demonstração de carinho e opiniões as crianças.

Quanto a categoria Estabelecimento de Limites, os autores definem como 
sendo a emissão de comportamentos verbais a fim de identificar as razões pelas 
quais se estabelece limites, identificando assim, comportamentos que consideram 
apropriados e não apropriados aos filhos, buscando cumprir o que foi acordado. Já a 
quarta categoria, Condições Antecedentes e/ou Consequentes às Respostas dos Pais, 
descreve “comportamentos dos filhos, a partir do relato verbal dos pais/cuidadores, 
diante de comportamentos correspondentes a comunicação, expressão de sentimentos/
enfrentamento e estabelecimento de limite de pais/cuidadores” (BOLSONI-SILVA, 
LOUREIRO e MARTURANO, 2014, p. 17).

As categorias são compostas por subcategorias, as quais serão descritas e 
exemplificadas a seguir:

A categoria Comunicação é formada por subcategorias as quais corroboram com a 
iniciação e manutenção de conversação entre pais e filhos. Quando relacionado a Assuntos 
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Relativos a Manter Conversação, tal subcategoria aborda temáticas relativas a conversar 
sobre interesses, escola, brincadeiras, esportes, amizades e jogos (BOLSONI-SILVA, 
LOUREIRO e MARTURANO, 2014).

A12 – Eu digo bom dia, e ele diz bom dia também, eu pergunto se ele quer leite 
ou aveia, e ele diz qual quer, é todo dia a mesma coisa, não posso mudar!; 

A14 – Eu digo sempre que amo ele, e ele também fala “te amo mamãe”, ele 
sabe ser carinhoso.

A subcategoria relativa a Assuntos Relativos a Fazer Perguntas, abrange temáticas 
sobre escola, esporte, televisão, sentimentos e atividades do dia a dia, comportamentos 
verbais de forma a questionar os filhos sobre sua rotina, gostos e opiniões (BOLSONI-
SILVA, LOUREIRO e MARTURANO, 2014). 

A2-Principalmente quando tem algum conflito em casa, ai eu vou lá e tento 
conversar com ele, saber o que ele tem.; 

A6-Ele se tá triste, chora, se raiva, ele tipo birra, e eu tento saber o que ele tá 
sentindo, o que aconteceu.

Já a subcategoria referente a Ocasiões em que a Comunicação Ocorre, corresponde 
a perguntas e pedidos dos filhos, em situações de lazer, refeições, tarefas escolares, entre 
outros (BOLSONI-SILVA, LOUREIRO e MARTURANO, 2014).

A1-Comigo é sempre a questão de sair, então nós sempre temos mais 
dialogo, naturalmente converso com ele, e ele pergunta o porquê das coisas, 
e eu explico.; 

A5-Quando vamos ao shopping ele sempre quer comprar algum brinquedo 
(...) então ele já sabe, vê o brinquedo e pergunta logo se é caro ou barato.

A categoria Expressão de Sentimentos e Enfrentamento, é composta por 
subcategorias, tais como (BOLSONI-SILVA, LOUREIRO e MARTURANO, 2014): 

a) Formas de Expressar Sentimentos Positivos: comportamentos como expressão do 
rosto, elogios, abraços, beijos, falas e presentes dados afim de manifestar contentamento; 
exemplos:

A1-“X. muito bom!”, “Muito bom X.!”, “Legal!”; 

A5-“Parabéns!”, “Ave Maria meu filho aprendeu isso, que legal!”.

a) Formas de Expressar Sentimentos Negativos: expressão de sentimentos 
desagradáveis através da fala, expressões faciais, gritos e abuso físico; exemplos: 

A9-Fico com raiva, fico nervosa. Não tenho paciência de bater cabeça, vou 
logo é batendo logo, espancando logo!; 

A1- Mas aí mesmo eu estando estressado, a gente tem que superar, porque 
não vai bater nem puxar orelha, então é o jeito sentar, respirar e superar.

c) Formas de Expressar Opiniões: comportamentos de concordância ou discordância 
em relação a algo que o filho esteja fazendo ou dizendo, como refeição, concepções de certo 
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e errado, sobre escola, vestimenta, amizades, televisão, religião, entre outros; exemplos: 

A11-Ele se masturba não sabe, ele na rede.  Uma vez uma jovem entrou 
“Ah, vou entrar aqui no banheiro”, e ele tava lá procurando... (risos) eu digo 
“rapaz... passa pra lá” (mais risos). Esse aí é esquisito.; 

A7-Se eu saio do quarto e deixo a porta aberta, ele vai lá fecha. Ele é bem 
cuidadoso!

d) Formas de Demonstrar Carinho: comportamentos como abraços, beijos, elogios, 
toques e ajudas; exemplos: 

A7- Eu elogio. Ele adora palmas, parabéns!; 

A8-Eu dou parabéns pra ele, beijo, abraço.

e) Brincar com o Filho: brincadeiras com os filhos como jogos, leitura, entre outros; 
exemplos: 

A15 – A gente joga bola, todo domingo, ai também ele tem uma bicicleta, eu 
tô ajudando ele a andar. 

A13 – Tem muito brinquedo, ai sempre montamos juntos quebra cabeça, ele 
gosta, mas eu fico mais é olhando, ele fazer.

f) Ocasiões em que as Habilidades de Expressão e Enfrentamento Ocorrem: diante 
das perguntas e pedidos apropriados dos filhos, em momentos de lazer, refeições, tarefas 
escolares, entre outros. Exemplos:

A5 – Ele já sabe a hora de tudo, ele não dorme sem banhar e escovar os 
dentes, ele não dorme sem isso, e eu digo “Parabéns X, é bom escovar os 
dentes pra não estragar!”; 

A6 – Ele brinca de bola, principalmente com os primos dele, e eu digo pra ele 
que isso me deixa feliz.

A Tabela 3 apresenta as subcategorias acerca do Estabelecimento de Limites, as 
quais identificam as razões pertinentes para o estabelecimento de limites, sendo elas 
(BOLSONI-SILVA, LOUREIRO e MARTURANO, 2014):
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Estabelecimento 
de Limites: 

comportamentos 
verbais que buscam 

as razões para o 
estabelecimento de 
limites, identificando 

comportamentos 
apropriados e não 

apropriados aos filhos.

a) Razões Dadas Pelos Pais: comportamento verbal afim de ensinar o filho a 
quais comportamentos são esperados. Exemplo: A1-Ai eu perguntei “X. você 
fez isso?”, e ele disse “Não papai, foi brincadeira.”, ai eu “Não, pois não faça 
isso não, porque machuca!”.
b) Identificação dos Comportamentos Apropriados: relatar comportamentos 
dos filhos que gostam. Exemplos: A7-Ele compreende né, numa boa, dá tchau, 
me deixa no portão. Tranquilo.; A2-A relação dele com a irmã, ele e muito 
paciente, a irmã dele até morde ele, e ele pede pra usar só um pouquinho o 
computador, e ela não dá, ai ele vai me pedir, mas não faz nada cm ela.
c) Identificação dos Comportamentos Inapropriados: relatar comportamentos 
dos filhos que não gostam. Exemplos: A10-Só quando tá se batendo, naquela 
estereotipia, que eu não sei bem se é um ataque de birra, eu digo mais 
que é uma compulsão, porque é tá tá tá tá (barulho com a boca indicando 
autoagressão no rosto).; A2 -Ai ele pede alguma coisa hoje, e eu digo que não 
tem, ele pede o dia todo revista e DVD (...) acostumei a comprar e guardar 
as revistas, ai eu vou procurar e mando ele se sentar, e quando eu não tenho 
ai o bicho pega, ai quando não tem eu digo a verdade, ai ele fica abusando, 
pulando e se mordendo,e eu seguro a mão dele, levo ele pra tomar um banho, 
ameaço ele de taca.
d) Cumprimento de Promessas: comportamentos verbais dos pais de 
identificar dificuldades, situações e reações dos filhosdiante de promessas 
feitas. Exemplo:A13 –A menino, se você diz pra ele que vai levar ele pro 
shopping ele não sai mais do seu pé, e lá ele sempre inventa de pegar alguma 
coisa, não pode ver nada!; A15 –Quando a gente vem pra cá, eu sempre digo 
pra ele que em casa do sorvete, ele gosta demais, mas as vezes ele não quer 
ficar na sala e a gente vai embora, porque é melhor não forçar, ai eu tenho que 
dá mesmo assim o sorvete, se não ele zanga.
e) Conversa com Cônjuge Visando Maximizar a Consistência nas Práticas 
Educativas: identificar o quanto e quais os motivosque concordam ou não do 
cônjuge quanto a educação do filho. Exemplos: A4-O pai é mais rígido, não 
dá muita atenção para ele. Ele se irrita porque o menino fica em cima dele, 
beijando abraçando, e ele manda sair, ai as vezes eu discuto cm ele por isso, 
porque o menino só quer atenção.; A6-Dão palpite demais lá em casa, moro 
com sogra, cunhadas e um bocado de sobrinho.
f) Identificar os Próprios “Erros”: comportamentos de auto reflexão acerca dos 
próprios comportamentos. Exemplo: A2-Na hora que o sinal abriu o menino 
voltou, ai puxei ele na camisa com força, ai azunhou, chega saiu sangue, sei 
que doeu mais em mim que nele.; A3-Antes eu batia, eu xingava ela. Hoje eu 
venci, mas só Deus sabe, eu venci.
g) Ocasiões de Aplicação de Limites: situações em que os pais necessitam 
estabelecer limites. Exemplo: A9-Quando ele quer fazer de errado, quando 
eu não aprovo. Assim, jogar pedra, caçar conversa, caçando confusão na 
rua. Eu não deixo né, é, eu boto de castigo.; A8-Ele toma água, suco, tudo 
na mamadeira, não aceita copo. Mas assim, toda vez que ele pegava ele já 
jogava no chão, agora não, já peço pra ele me entregar e ele já tá entregando.
h) Comportamentos Verbais e Não-Verbais diante de Comportamento dos 
Filhos: comportamento verbal ou não-verbal que justifiquem estabelecer 
limites ao comportamento dos filhos. Exemplo: A7-Às vezes quando ele tava 
birrando, fazendo alguma coisa que (...) futuramente iria trazer, como se 
diz assim, alguns problemas né... negativos, aí eu dizia ‘não, isso aqui não 
pode, não pode’. Então eu trabalhei muito isso, a questão do não, a questão 
do pode, isso não pode.; A8-Ele gosta muito de ficar puxando meu cabelo. 
Puxa o cabelo que dói mesmo. Pois eu não deixo e bato, dou uma palmada 
na mão dele e falo para ele que não pode. Aí ele fica assim olhando, aí 
quando ele vem de novo, aí eu aponto assim o dedo. Ele já conhece quando 
eu tô reclamando, que eu aponto sempre o dedo. Quando eu tô zangada ele 
conhece, porque eu aponto o dedo assim pra ele que não pode, falo pra ele... 
aí ele para.

Tabela 3. Estabelecimento de Limites e subcategorias 
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Os autores Bolsoni-Silva, Loureiro e Marturano (2014) descrevem a categoria 
apresentada na Tabela 4, Condições Antecedentes e/ou Consequentes às Respostas dos 
Pais, a partir das seguintes subcategorias: Habilidoso e Não Habilidoso. A primeira refere-
se a comportamentos dos filhos referentes a comunicação, expressão e resolução de 
problemas na interação com seus familiares, podendo ser organizadas em Disponibilidade 
Social e Cooperação (comportamentos de fazer pedidos, procurar ajuda, fazer perguntas, 
fazer elogios, cumprimentar, tomar iniciativa), Expressão de Sentimentos e Enfrentamento 
(comportamentos de expressar desejos e preferências, criticar, expressar carinho, 
expressar desagrado de forma habilidosa, estar de bom humor, expressar opiniões, e 
outros), e Interação Positiva (comportamentos de comunicar-se positivamente, fazer 
amizades, brincar com colegas, sorrir e ouvir atentamente). 

Já a subcategoria “Não Habilidoso” refere-se comportamentos dos filhos que podem 
prejudicar o acesso a novas contingências de reforçamento, o que ocasionará déficits 
em interações sociais e acadêmicos, organizados em comportamentos Internalizantes 
(retraimento, depressão, ansiedade, queixas somáticas), comportamentos Externalizantes 
(impulsividade, agressão, agitação, características antissociais e desafiantes), e Outros 
Comportamentos (comportamentos que não podem ser classificados com nenhum dos 
anteriormente mencionados) (BOLSONI-SILVA, LOUREIRO e MARTURANO, 2014).

Condições Antecedentes e/ou 
Consequentes às Respostas 
dos Pais: comportamentos dos 
filhos, a partir do relato verbal 
dos pais/cuidadores diante de 
comportamentos de comunicação, 
expressão de sentimentos/
enfrentamento, e estabelecimento 
de limites.

Habilidoso: Habilidades sociais infantis. Exemplo: A12 – Ele tem um 
relógio de parede e calendário, e sabe tudo, feriados e domingos, aí 
ele fala né, que é dia de ir pro parque, que quer sair!; A13 - Quando 
ele faz a coisa certa eu digo “Legal!”, Parabéns!”, bato palma, e ele 
também bate palma e pula.

Não Habilidoso: comportamentos dos filhos que podem prejudicar o 
desenvolvimento social e/ou acadêmico. Exemplo: A3 – Eu não sei 
o que vou fazer com ela, ela não vive sem mim, ela é muito boa, só 
que quando tá com raiva ela se bate muito, até se morde, daí só eu 
sei o que ela tá sentindo, só mãe mesmo!; A14 – O negocio dele é 
só tomar celular dos outros, é só pra isso a interação dele com as 
pessoas. 

Tabela 4. Condições Antecedentes e/ou Consequentes às Respostas dos Pais e subcategorias

Cruzando as informações disponibilizadas pelos materiais e através das falas dos 
entrevistados, buscou-se abranger os seguintes domínios: monitoria positiva, estabelecer 
limites e transmitir habilidades sociais.

O TEA é caracterizado por prejuízos na comunicação e na interação social, e por 
comportamentos repetitivos e estereotipados. O autismo é um transtorno que se caracteriza 
pelo desenvolvimento acentuadamente atípico na interação social e comunicação, e pela 
presença de um repertorio marcadamente restrito de atividades e interesses (CAMARGO 
e BOSA, 2009). 
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De tal modo, tanto os adolescentes quanto os pais que apresentam dificuldades 
em comunicar comportamentos verbais ou não-verbais, tendo os pais dificuldades em 
estabelecer limites e reagir de forma socialmente habilidosa, acarretam o surgimento e/ou 
ampliação de problemas de comportamento no adolescente, além do desenvolvimento de 
ansiedade. Foram observados nas falas das categorias Definição de Práticas Educativas 
Negativas e subclasses e Expressão de Sentimentos e Enfrentamento e subcategorias, 
o quanto é usado o comportamento coercitivo a fim de cessar comportamentos como 
agressividade e birras, os quais apresentam efeitos momentâneos, agravando reações 
internalizantes como a timidez e/ou reações externalizantes como desobediência a regras 
(SKINNER, 2003) nos adolescentes com TEA.

Sabe-se que as habilidades sociais tendem a ser generalizadas para outros 
contextos, daí a importância de ensiná-las, sendo os pais/cuidadores os principais 
mediadores entre o adolescente com TEA e o meio o qual se relaciona, permitindo-os 
a interiorização de normas, valores, funções cognitivas, conhecimentos e práticas, pela 
convivência com novos sujeitos de interação (BARBOSA, 2007).

Assim, observa-se que Práticas Educativas Positivas, as quais são compostas 
por Monitoria Positiva e Comportamento Moral, necessitam para o seu desenvolvimento 
que os pais sejam habilidosos socialmente, possuindo boa comunicação, expressão 
de sentimentos e enfrentamento, e conseguir estabelecer limites, o que possibilitará o 
desenvolvimento do comportamento pró-social, podendo ser considerados como fator de 
proteção ao adolescente autista, os quais recebem ajuda e carinho dos pais.

De acordo com Goldiamond (1974/2002 apud BOLSONI-SILVA, LOUREIRO 
e MARTURANO, 2014) os pais devem ser modelos de comportamentos habilidosos, 
desenvolvendo uma comunicação positiva, o que ajudará os filhos a emitirem 
comportamentos habilidosos com maior frequência, resolver problemas e expressar-se de 
maneira saudável, colaborando assim, com a eliminação de problemas de comportamento.

Brito e Carrara (2010, p. 422) em seu trabalho colocam “os aspectos da comunicação 
como fundamentais nas questões que permeiam os processos terapêutico e educacional 
(...), além de compor um critério norteador, favorecendo uma educação escolar bem 
adaptada”. Assim, o autista, ao emitir comportamentos classificados como antissociais, 
como birras e crises por frustração, devido a dificuldades típicas do TEA, os pais devem 
buscar intervenções e estratégias corretas para promover e desenvolver repertórios de 
habilidades sociais no adolescente, diminuindo as birras e estresse. 

Quando os filhos procuram os pais, supõem que os mesmos tenham chance de 
oferecer ajuda, e o relacionamento saudável possibilita ao adolescente expressar de 
maneira espontânea seus sentimentos, opiniões, críticas, anseios, entre outros, sendo 
assim, um relacionamento pautado em contingências reforçadoras positivas (GOMIDE, 
2006; BOLSONI-SILVA, LOUREIRO e MARTURANO, 2014).

De modo geral, os comportamentos são agrupados em duas classes: habilidades 
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sociais, que são adquiridas através de práticas educativas positivas; e antissocial, aprendidas 
através de modelos de práticas educativas negativas. O primeiro são comportamentos 
disponíveis no repertório da criança e adolescente que vão favorecer a qualidade 
das relações estabelecidas, já as antissociais referem-se a repertórios de violência e 
agressividade, tato de forma verbal quanto física, as quais influenciam negativamente nos 
relacionamentos interpessoais (DEL PRETTE e DEL PRETTE, 2008).

A pessoa com autismo apresenta dificuldades de aprendizagem, todavia, necessita 
de limites como todo indivíduo, onde a partir das falas apresentadas nas categorias 
Definição de Práticas Educativas Positivas e subclasses, Comunicação e subcategorias, 
Expressão de Sentimentos e Enfrentamento e subcategorias, Estabelecimento de Limites 
e subcategorias e Condições Antecedentes e/ou consequentes às respostas dos pais e 
subcategorias, consegue-se observar o quanto as interações próprias da tarefa educativa 
de pais colaboram com a promoção do desenvolvimento e aprendizagem sociemocional 
do adolescente. Os pais, de acordo com Prette e Del Prette (2008), são responsáveis 
por promover, de maneira regular ou ocasional, o processo de aprendizagem e 
desenvolvimento, onde devido a diferentes contingências as quais são expostos, tornam-
se melhor preparados, de modo a contribuir para o ajustamento de seus filhos, tanto em 
casa quanto nos demais ambientes. 

Os problemas de comportamentos como desobediência, agressividade e 
desatenção, que são comumente atribuídos ao autista, devem ser observados atentamente 
de acordo com a frequência em que ocorrem, resultando tais problemas em dificuldades 
ao adolescente a ter acesso a novas contingências de reforçamento (BOLSONI-SILVA, 
LOUREIRO e MARTURANO, 2014). Nas categorias Definição de Práticas Educativas 
Negativas e subclasses, Estabelecimento de Limites e subcategorias e Condições 
Antecedentes e/ou consequentes às respostas dos pais e subcategorias, observa-se 
que diante do comportamento antissocial dos filhos, os pais reagem de modo abusivo 
e/ou negligente, visto que apresentam dificuldades em identificas os comportamentos 
inapropriados e comunicar-se.

Assim, pais que apresentam dificuldades em se comunicar e em estabelecer 
limites, fazendo o uso de estratégias coercitivas, as utilizam por não saberem como 
fazer diferente, resultando através da aprendizagem por modelo e modelagem para o 
desenvolvimento no adolescente autista de dificuldades em se comunicar e em reagir de 
maneira socialmente habilidosa ao limite e regras sociais. Todavia, a monitoria positiva 
funciona como prevenção ao surgimento de problemas de comportamento (BOLSONI-
SILVA, LOUREIRO e MARTURANO, 2014; GOMIDE, 2006), como exemplificado nas 
categorias Definição de Práticas Educativas Positivas e subclasses e Comunicação e 
subcategorias, onde podemos observar que agem os pais que relataram se comportar 
de forma habilidosa socialmente, conversando, colaboram com melhora dos déficits de 
comportamento e reduzindo os problemas dos filhos autistas. Assim, ao em vez de bater e 
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punir psicologicamente, é necessário possibilitar condições para que a criança amplie seus 
repertorio comportamental para que obtenha reforçadores sociais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir das leituras dos materiais, pode-se observar que tanto o IEP quanto o RE-

HSE-P, colaboram com a investigação e promoção do desenvolvimento e aprendizagem da 
criança típica ou atípica, tendo como modelo os pais e/ou cuidadores, a fim de estabelecer 
limites, regras, mudança de comportamento e socialização.

A amostra de participantes forneceu importantes indicativos qualitativos da influência 
de Estilos Parentais e Habilidades Sociais de pais de autistas em comportamentos pró e 
antissociais, ajudando a explicar o que são e como se correlacionam tais materiais, através 
dos relatos obtidos com as entrevistas, que também  possibilitaram ter pistas sobre déficits 
e excessos comportamentais dos cuidadores.

Observou-se que o IEP e o RE-HSE-P norteiam de maneira eficaz a elaboração de 
entrevistas a fim de colher informações quanto a práticas educativas e habilidade sociais 
pelos pais visando influenciar no desenvolvimento e aprendizagem sociemocional de seus 
filhos, principalmente no que diz respeito ao adolescente com TEA.

Foram confirmadas as hipóteses de que que as práticas educativas parentais 
influenciam diretamente no desenvolvimento da autonomia social do adolescente com TEA 
e os repertórios de habilidades sociais dos pais são modelos para facilitar o desenvolvimento 
de crianças com TEA também habilidosos socialmente; devendo-se atentar quanto ao grau 
de autismo do adolescente e aos estímulos a que são expostos, visto que tais déficits não 
são determinados pela condição da criança com TEA, tão pouco somente pelas práticas 
educativas e habilidades sociais dos pais.

Ressalta-se que problemas de comportamento ocorrem pela falta de monitoria, de 
limites e consequências efetivas para comportamentos socialmente habilidosos, sendo 
necessário que os pais busquem corrigir e estabelecer limites à seus filhos, colaborando 
para o desenvolvimento saudável de repertórios de habilidades sociais, visto que os 
mesmos são responsáveis por oferecer modelos de conversação e de expressividade para 
a criança e adolescente típicas e atípicas, além de modelar repostas que podem ajudá-la a 
obter atenção e a resolver problemas.
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